2. ORIENTAÇÕES E DIRETRIZES

____________________________________________________________________

2.1 EMPENHO MISSIONÁRIO DOS SALESIANOS DE DOM BOSCO HOJE

«Ide ao mundo todo e anunciai o evangelho a toda criatura» (Mc 16,15)

P. Francis ALENCHERRY

Conselheiro Geral para as Missões

Os irmãos perguntam freqüentemente: «Qual é o projeto missionário da Congregação Salesiana hoje? Em que áreas do mundo há necessidade de missionários? Temos alguma prioridade?

Como toda a Congregação participa do projeto missionário, é do interesse de todos conhecer a política atual que orienta o movimento dos irmãos como missionários. Exprimimos aqui um reconhecimento especial às Inspetorias que colocam alguns irmãos à disposição para as missões ad gentes.

Para informação de todos os irmãos, particularmente dos Inspetores e de seus Conselhos, e para ajudar no discernimento daqueles que possam nutrir o desejo de apresentar-se como voluntários para as missões em países diversos dos seus, eis algumas orientações que podem iluminar o projeto missionário da Congregação hoje.

1. A dimensão missionária

O art. 30 das Constituições afirma que a dimensão missionária é «um traço essencial da nossa Congregação». Hoje, isso é entendido de modo integral e completo, e não só no sentido de pregar o Evangelho e estabelecer a Igreja em terras aonde o evangelho ainda não chegou, como se podia pensar em outros tempos. Quando pensamos

-
no grande número daqueles que, nos vários países, ainda devem ser alcançados pelo Evangelho.

-
na descristianização, sob o furibundo ataque do materialismo prático e do secularismo militante, daqueles países que eram considerados tradicionalmente cristãos,

-
na necessidade de uma evangelização mais profunda em ambientes aonde o Evangelho já foi pregado e a Igreja institucional está presente, mas a maioria do povo ainda deve passar de um cristianismo ritual a um estilo de vida que seja mais de acordo com os ensinamentos do Evangelho,

-
nos amplos setores da humanidade, particularmente, a juventude, em todos os continentes, que vivem em vergonhosa pobreza material e moral,

é difícil encontrar hoje um país que não deva ser considerado "terra de missão".

À luz dessa realidade em escala mundial, o movimento de irmãos de uma nação a outra é realmente um movimento de "missionários", segundo as necessidades particulares de evangelização encontradas em cada zona. Então, às vezes, pode parecer que já tenha iniciado um fluxo inverso de missionários: das terras que antes os recebiam àquelas que em anos anteriores os enviavam.

É sobre a missão que nos devemos concentrar, e não só na tradição ou na situação econômica de um país. Deveria estar claro que não se envia "missionários" aos diversos países apenas para sustentar e manter as estruturas herdadas do passado, mas para infundir um novo entusiasmo de evangelização integral em cada contexto nos quais as presenças salesianas estão atuantes. Poder-se-ia afirmar que cada irmão salesiano deve ser um "missionário" até mesmo no seu próprio país.

2. A atual política missionária
Em geral, a atual política da Congregação é de não dar início a novas missões em países onde ela ainda não esteja presente, a menos que se apresentem razões muito urgentes e significativas para fazê-lo (cf. Projeto de animação e governo do Reitor-Mor e do seu Conselho para o sexênio 2002-2008, ACG 380, pp. 53-54). Esta política é baseada também na constatação feita in loco durante as visitas extraordinárias, as visitas do Reitor-Mor e de outros Conselheiros às diversas Inspetorias e na reflexão que se faz em seguida no Conselho Geral.

Podemos precisar os motivos dessa política como segue:

1.
Sentimos a urgente necessidade de consolidar e reforçar as numerosas presenças novas abertas nos últimos dois decênios.

2.
Embora o "Projeto África" tenha sido oficialmente concluído, uma vez que foi completada a criação de novas circunscrições africanas, ainda persiste a necessidade de irmãos qualificados para reforçar e desenvolver nelas a presença salesiana.

3.
Muitas regiões da Europa parecem agora "terras de missão", porquanto a fé cristã não é mais a regra de vida da maioria da população, e o continente precisa da infusão de sangue novo e de entusiasmo renovado para continuar a proclamar a mensagem cristã;

A Moldávia é a única nova nação, desde 2002, onde se abriu uma presença salesiana. Contudo, ela é vista como extensão da presença da Romênia.

3. Onde são necessários os missionários

Em relação à política indicada acima, a Congregação tem hoje as seguintes prioridades no envio de irmãos como missionários de um a outro país ou Inspetoria. Trata-se das nossas atenções especiais, independentemente da ordem numérica indicada.

1.
Enviar o maior número possível de irmãos à Inspetoria do Oriente Médio (MOR), a serviço das diversas nações que a compõem. A situação da Inspetoria é muito complexa e difícil; precisamos de irmãos prontos ao sacrifício, a dar energias e tempo para aprender as línguas, especialmente o árabe, ricos de boa vontade para dialogar com o Islã em todas as suas formas. O Reitor-Mor lançou um apelo especial para ter missionários para a MOR (cf. ACG385, p. 29).

2.
Reforçar as presenças salesianas em países, delegações e visitadorias que ainda se encontram em dificuldade pela falta ou número reduzido de vocações locais. Entre elas podem-se enumerar as seguintes;

a)
Delegação de Papua Nova Guiné – Ilhas Salomão (PNG – SI). Há 26 e há 10 anos respectivamente os salesianos estão trabalhando em PNG e SI. Muito se fez pelo desenvolvimento institucional do carisma salesiano, mas é preciso fazer muito mais ainda para a sua aculturação e a implantação sólida de suas raízes na cultura local e no povo. Espera-se que, com alguns reforços, PNG-SI possa ser logo uma visitadoria autônoma.

b)
Mongólia, Paquistão e Camboja são presenças relativamente novas. Será preciso bastante tempo antes que se possam ter vocações locais, especialmente na Mongólia e no Camboja, onde a comunidade católica é praticamente inexistente. Os desafios da evangelização nesses países são realmente muito grandes e precisamos de missionários corajosos e zelosos para o empreendimento. Quanto ao Paquistão, acrescente-se o outro desafio de ser um país muçulmano.

c)
Albânia e Lituânia precisam do reforço de pessoal para tornar as presenças salesianas mais significativas e para o trabalho de evangelização.

d)
O Sri Lanka é uma nova visitadoria em fase de infância. Precisa de outro pessoal qualificado para colocar as próprias casas em bases salesianas mais sólidas.

3.
Continuar o trabalho de consolidação das circunscrições africanas, enviando irmãos lá onde sejam necessários para reforçar as presenças existentes e abrir novas presenças onde haja necessidade delas. A esse respeito podem-se recordar as seguintes prioridades:

•
O Sudão tornou-se uma Delegação com estatuto especial em agosto de 2006. Já iniciamos um "Projeto Sudão" para a realização do qual são precisos vários irmãos. O sul do Sudão precisa ser reconstruído em todo o sentido da palavra e pede variadas atividades em vista da educação e da evangelização da juventude e dos pobres. Um empreendimento do gênero não se faz sem irmãos cheios de entusiasmo, prontos a enfrentarem condições difíceis de vida e de trabalho.

•
A Visitadoria da África do Sul precisa de sangue novo, que lhe infunda novas energias a fim de torná-la mais significativa e promover vocações para a vida religiosa e o sacerdócio.

•
Moçambique passou de Delegação a Visitadoria em agosto de 2006. Precisa de pessoal que dê reforço numérico adequado a algumas presenças.

•
Outras Visitadorias que teriam necessidade de pessoal novo são: ATE, para o Chad; ZMB, para o apostolado escolar; Angola, para uma nova presença; Etiópia, para a Prefeitura de Gambella,  e  Eritréia, para a casa de formação; Madagascar,  para os centros juvenis; e AFW para as casas de formação.

4.
Levar o frescor do entusiasmo a algumas Inspetorias salesianas européias selecionadas, enviando-lhes, de outros países, "missionários" portadores de nova evangelização e, ao mesmo tempo, promotores de vocações para a vida salesiana e sacerdotal. Em vista dessa finalidade, precisamos de jovens salesianos bem enraizados em sua vocação religiosa salesiana, capazes de dialogar com a atual cultura materialista e secularizada e resistir às suas tentações. No momento estamos pensando em Inspetorias como as da Hungria e França e na Delegação da Holanda.
A Visitadoria EST ainda é bastante frágil quanto ao pessoal e precisaria de reforços.

5. Encontrar pessoal para Cuba e para algumas outras presenças entre as populações indígenas da América do Sul, que também exigem forças novas.

6. Estudar o modo de ter uma presença mais eficiente em países com população de maioria muçulmana, abrindo novas presenças, se necessário, em vista também do serviço aos necessitados da população minoritária católica e cristã.

7. Ter, enfim, uma atenção especial, e isso é o mais importante de tudo, à Inspetoria Chinesa. Depois de 100 anos de presença entre o povo chinês, esperamos e rezamos para que o carisma salesiano refloresça, sem mais delongas, no subcontinente chinês.

4. Conclusão

È difícil  falar de uma lista de prioridades na indicação de novo pessoal missionário. Tomada separadamente, cada uma das urgências acima mencionadas constitui uma prioridade importante. Procuramos a cada ano concentrar-nos numa ou noutra ou em algumas delas, segundo a disponibilidade de novos missionários e suas preferências e competências. É certo que em alguns anos a situação vai mudar, necessitando portanto de uma nova política.

«A messe é grande, mas os operários são poucos! Pedi, portanto, ao dono da messe que envie operários para a sua messe!» (Mt 9,37).

